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Associação de reformados 

→ Classificação: Poesia popular 

→ Assunto: Sextilhas dedicados à associação de reformados de Montemor. 

 

→ Região:  

• Distrito: Évora 

• Concelho: Montemor-o-Novo 

• Localidade: Nossa Senhora da Vila 

 

→ Entrevistado:  

• Nome: Manuel Domingos da Silva 

• Data de nascimento: 1936 

• Residência: Nossa Senhora da Vila 

 

→ Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri 

• Data de Recolha: Maio de 2012 

• Filmagem: José Barbieri 

• Duração: 00:01:38 

 

→ Transcrição:  

• Transcritor: Ana Sofia Paiva  

• Data de Transcrição: Novembro 2012 

• Palavras: 228 

 

→ Versão literária:  

• Execução: Ana Sofia Paiva  

• Data de execução: Novembro 2012 

• Palavras: 210 
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Associação de reformados 

Estes versos foram feitos à associação de reformados cá de Montemor, a que eu 

pertenço. Então diz assim: 

 

A nossa associação 

Merece a consideração 

Que nós lhe estamos a dar 

Esta colectividade 

É já terceira idade 

Mas é fixe a trabalhar 

 

Temos um excelente bar 

Onde se pode lanchar 

Ou tomar uma bebida 

Aqui não há funcionários 

Só trabalham voluntários 

Sem qualquer contrapartida 

 

Só temos uma funcionária 

Que é a nossa escriturária 

Mulher sem qualquer vaidade 

Penso que faz o que gosta 

Por estar sempre bem-disposta 

Mas não é terceira idade 

 

Eu penso que a Direcção 

Faz das tripas coração 

Pra ver tudo satisfeito 

Mas segundo me parece 

Isso nem sempre acontece 

Mas também não é defeito 
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As senhoras da limpeza 

Também fazem de certeza 

Bem a sua obrigação 

Já são da terceira idade 

Mas até fazem vaidade 

De mostrarem o que são 

 

Temos um baile mensal 

Onde o nosso pessoal 

Cada um dança o que sabe 

Mas há aí uma maré 

Que nem parece que é 

Malta da terceira idade 

 

Não há em dias normais 

Os pratos tradicionais 

Como há pelo ano novo 

Somos servidos à mesa 

Com toda a delicadeza 

Bacalhau, açorda e ovo 

 

Pelo Entrudo dá graça 

Todos levamos caraça 

Alguns original 

Depois de tudo acabado 

Cada um vai para seu lado 

E termina o Carnaval 
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